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Dissídio contraria 
interesses dos bancários 

Contrariando todo o esforço que os Sindicatos e a CNB-CUT têm feito para não levar as 

reivindicações dos bancários para a Justiça Trabalhista, uma vez que há anos a CNB tem 

1 conseguido assinar acordo através da livre negociação, a Contec ajuizou dissídio para os 

bancários do 88 e da Caixa. Neste dissídio, o TST repetiu parte da última proposta feita á CNB, 

de 8,5% para todos e mais R$ 30,00 fixos para quem ganha até R$ 1.500,00. Além disso, 

acrescentou um abono de R$ 1. 000, 00 e compensação, com trabalho, de 50% dos dias para-

dos. Para Marcel Barros , da Comissão de Empresa dos dos Funcionários do BB, a proposta 

que o 88 fez ao movimento sindical era melhor do que o resultado do dissídio, uma vez que em 

troca de R$ 1.000,00 foram rifadas 46 cláusulas conquistadas com muita luta, ao longo dos 

anos, e que são muito importantes para o funcionalismo. Ainda para Marcel, até mesmo a 

participação na PLR terá que ser negociada novamente. Vale ressaltar que também ficou 

vulnerável o pré-acordo assinado entre CNB-CUT e as direções de 88 e a Caixa, onde se 

comprometiam a cumprir o acordado com a Fenaban (veja na página 3 a proposta da 

Fen eban). 

É bom frisar que o posicionamento da CNB-CUT contra dissídios trabalhistas se dá por 

dois motivos: o pnmeiro é por acreditar que a mobilização dos trabalhadores é que deve garan­

tir as negociações salariais. A segunda é a constatação dos pre1uízos que dissídios causaram 

aos bancários, como por exemplo em 1997, quando em dissídio a pedido da Contec, o TST 

determinou a redução dos interstícios de 12% para 3% no Plano de Cargos e Salários dos 

bancários do BB; em 1999, também em dissídio a pedido da Contec, os bancános do BB 

perderam o anuênio. Já na Caixa, em 1991, o TST, de novo em dissídio que a Contec entrou, 

considerou a greve ilegal e 110 funcionários foram demitidos por justa causa. É por essas e 

outras que a CNB-CUT e seus S1nd1catos preferem sempre a 

PACTU via da negociação. 

Publicação dos 

Para a CNB-CUT, os 
bancários· foram traídos 

Em um documento d ivulgado no dia 14 de oucub~o, 

último dia dd greve dos bancários, que completava 30 . dias 
naquel a da ta, a Executiva Nacional dos Bancários, anal,,s~ 0 

res ultado da CampJnh a Salarial 2004, a g reve dos bancan os 
e os motivos que levaram à sua interrupção. En tre o~rras 

afirmaçóes, o documen co deixou claro que os ba_ncanos 

escavam usando o legítimo direito de lutar por seus intere~­
ses: "Depois de anos em que a co rrelação de fo rças desfa vo ra­

vd não permitiu ganhos reais, os banqueiros se sennram 

contrariados com o pré-aco rdo com os bancos públicos e a 
grande mobi lização dos band rios na mais longa e force g reve 

nos ban cos públicos e privados d e todo o país" , obse rva. 
N um dos u echos da no ta , a Executiva afirma que " lam enta­

ve lmente, o; ban q uei ros ti nhJm o utros aliados para ten tar 
impor a derroca à catego ria" e lembra ainda que ''pseudo­
revoluvi onários se uniram à Contec e aos banqueiros para 

ajuiza r o d iss ídio". com a ajuda do T ST "Com essa m ano­
bra", acrescenta o docu memo, "fo i criada toda uma fal sa 

expcctat iv,1, fr ustrou os bancá rios e os banqueiros e o gove rn o 
conseguiram o seu objecivo de d ividi r a categoria". 

A no ta da Execut iva Nacional dos Ba ncá rios rermi na 
lembrando que o TST continua não sendo a so lução para os 

impasses trabalhistas. "Se por um lado d á migalhas aos 
rra ba lhadores, por outro nunca abrirá mão da sua postura d e 

decrerar abusiva toda e q ualquer greve, negar qualquer 
ava nço não previsco em lei e enfraq uece r os sindicacos, 

im pondo pesad,1s mulras e atentando contra a livre o rganiza­
ção dos trabalhado res", afirma , lem brando que "a unidade d a 
catego ria é um bem muito precioso, que precisamos n1anter, 

apesar de todas as manobras divisionistas" . 

Sindicatos do Pactu Negociação com o BB avança 
CON SELHO EDITORIAL 

PARANAVAI 
Neil Emídio Júnior/fone (44) 423-3402 
E-mail: bancariospvai@hotmail com 

CAMPO MOURÃO 
Nivaldo Simonil/fone (44) 523-3492 

E-mail' seebcmcut@uol.com.br 

TOLEDO 
Luc,a B Vogtlfone (45) 252-1851 

E-mail: sbtr1@brturbo.com 

mínimo de R$ 160 . 
Também pagará o que fi cou 

fa lrando do acordo firmado no ano 
passado, que garante o pagemenro 
da PLR aos fun cionários que rea­
lizaram greves no período de 1997 
a 2002. 

: UMUARAMA-ASSIS CHATEAUBRIAND 

A rodada de negociação do 
último dia 11 / 11 entre a Execu­
tiva N acional dos Bancários, a 
Com issão dos Funcionári os e a 
direção do Ban co d o Bras il 
apresentou avanços. Em relação 
à PLR, o BB se comprometeu 
em manrer a proposta negocia­
da no ülrimo dia 14/9, que pre­
vê os mes m os c r ité rio s da 
Fenaban, mas baseado no lucro 

semest ra l. 

Q uando a parcela da Previ, o 
banco mante o compro misso e os 

parâmetros em 14/09. Já em rela­
ção aos dias parados, o BB propõe 
individualizar os valores de horas 
devi d as co nsiderando apenas os 
dias Üteis e frações trabalhadas du­
rante o período de greve. Os valo­
res seriam lançados no ponto ele­

trôni co e as horas extras realiza­
das até 3 1 / 05/05 seri am usadas 
como compesação. 

A Comissão dos Funcionári ­
os avaliou que a proposta que o BB 
apresentou é muito próxi m a d a­
quela que tinha feiro em setembro . 
Isso, na opinião d a Comissão , abre 

can1i nho para se chegar a um acor­
do_ Até o fechamento d esta edi ção 

d_o Pactu a inda não h avia uma po­
sição da Executiva Nacio na l dos 
Bancários, nem orientação , so bre 
a proposta do BB. 

: Wilson de Souza/fone (44) 622-1979 
• E-mail· seebumu@adsturbo.com . 
• • 

' . . 
• • • 

GUARAPUAVA 
E/01 Myska (42) 623-1371 

E-mail· seebgpva@brturbo.com.br 

• Rrda( ,io e pm)l?to gr(ifico · Joel Guedc•s 

1iragem - 2.800 exemp/arrJ 

A mudança é que o banco 
concordou incluir no pagamen­
to da PLR os fun cionári os li­

cenciados por acidente de tra­
ba lh o. Também este nd e o 
módu lo bônus a rodos os fun ci­

onários, o que garante um valor 

Ca ixa 
A Caixa Econômica Federal pagou O abo­

no de R$ 1.000 no último dia 29/10. A reabertura 
das negociações com o funcionalismo tinha data 
prevista para o dia 17 de novembro 



3 
Fenaban faz uma única alteração na proposta 
CNB-CUT indica aceitação 
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O PACTU NA CAMPANHA 
A CNB-CUT e seus 
sindicatos montaram uma 
estratégia de mobi/Jza­
ções que pnorizava, 
num primeiro momento. 
as capitais e, num 
segundo momento, os 
principais centros finan­
ceiros. O PAcru esteve 
presente na paralisação 
das capitais. A primeira 
ocorreu no dia 18 de 
agosto, quando uma 
caravana do PAcru 
ajudou na paralisação de 
dezenas agências 
bancárias em Curitiba. 
Outra participação do 
PAcru foi numa grande 
paralisação que ocorreu 
no dia 25 de agosto, no 
Centro Financeiro de 
São Paulo. Confira nas 
fotos momentos dessas 
mobilizações: 

1 

l~~1ii]li11wíJ r:.,n~ '_ 
. a· 1 11or 1 -~ '--'li 

~ ,;i A Ll'TA FAZ A}:~F.~~EN 

,_,r -:1 
JJJ-As fotos acima mostram momentos da 

participação do PACTU na paralisação do 
Centro Financeiro de São Paulo, no dia 25/08 

Proposta Fenaban 
Verbas Acordo 03/04 
Escnturáno mais de 90 dias 702,66 
Caixa ma,s de 90 dias 702,66 
Grallficação de Caixa 197 07 
Anuémo 11,67 
Au,:i/10 Refeição 11,67 
22 ao mês 256,74 
Auxilio Cesta Alimentação 200,00 
No ano 2.400,00 
Auxilio Creche1Baba 143,76 

ÚJlima P1oposta 
792,39 
792,39 
213 82 
12,66 
12,66 
278,56 
700,00 
2.821,00 
155,98 

Variação¾ 
12,77% 
12.77% 
8.50% 
8,50% 
8,50% 
8,50% 

17,54% 
8,50% 

Reajuste de 8,5%+R$ 30* Até R$ 1.500 
Salario Reajustado Variação 

702.fi, 792.39 12.77% 

8()(),(X) 898.(XJ l 2,25'7c 

900.no 1 006,50 1 l ,83'7e 

1 (XX),00 1115.m l l,50'7c 

1.1 00.00 1 223,50 11 ,23'¼ 

1 200.(XJ 1332,00 11.00% 
1 300,(X) 1 . ..\-I0.50 10,81 % 

1 4<XlJXl 1.5--19,00 10,6-1% 

1 .S<Xl,lXl 1 657,50 10,50% 
2.<XXJ,00 2.170.00 8,50% 
2.200.lXl 2.387.<Xl 8.50'½c 
2.300,(X) 2.-195.50 8.50% 
2.J()()_(X) 2 60-lJXl 8,50% 
2.5(XJ,(X) 2 712.50 8.50'7c 
2.xmm Hll8.<Xl 8.50'1 
, O(XHXI 1 ,,s.oo S,SO'i! 
1500,(X) 3.797.50 8.50% 
3.8<Xl.(X) -1123.lXl 8,:,0% 
4 00.l,(Xl .jJ .J0,00 8.50% 
.J.500.( XI -l .882.50 8,50% 

Incorpora A$ 30,00 ao salário tota l reajustado por 8,50% 

Ganho Real por Faixa Salarial 

Faixa Reajuste Pelo INPC Pelo ICV 
- --

702.66 12.77% 5,70% ➔,60% 

800,00 12.25 % 5.2 1% 4.12% 
-

900,00 11 ,83% 4.82% 3.73% 

1.000.00 11 .50% 4,5 1% 3.42% 

1. 100,00 11.23% 4.25% 3, 17% 
1 

-

1.200,00 11 ,00% 4.04% 2.96% 

1.300,00 10.8 1% 3.86% 2.78% 
----

IA00.00 10.64% 3.70% 2,63% 

1.500.00 10.50% 3,57% 2,50% 

Acima 8,50% 1,70% 0,64% 
O ganho real rden: -~c ao paímlo ti a Jata-hasc (Sct/03 a Ago/04). caku\~o ,;ohrt as 

ve rba ,:; q ue mcHh rem a i.:om:çàn. rn nsitlc.rando 6.h9"'r do INPC e 7.8 1<;} llo !CV 
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Organização e mwta d,spos,ção também /01 o que mstraram os bancanos de Campo Murão 

Em Toledo, os bancários marcaram presença maciça nas 

assembléias e na greve organizada pelo Sindicato 

•••••• • • j .................................. .. 
J 
J 

1 

A campanha salarial 2004, se por um lado mostrou \ 

maior a ganância e a arrogância dos banqueiros e , ainda.! 

Contec e TST continua sendo desastrosa para os band 
l 

lado deixa um grande exemplo de unidade e de espírito ~ 

gana. Os bancários construíram a mais longa e forte gr~ 

duas décadas, com adesão dos trabalhadores de instituh 
( 

pnvadas, de todo o país. Enfrentaram a arrogância do~ 

Contec, o TST e até a polícia. A unidade é um bem muiW 

precisa ser mantido. É por isto também que o Pactu faz -

galar (conforme fotos ao lado) os principais momentos d: 

ses dos seus sindicatos. 
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~ ~cada vez 

,tw::;l união da 

fõ::.;' por outro 

~~ da cate­

IX :as últimas 

~ ) úbl icas e 

tii~ueiros , a 

~ :-;0so e que 

Cs:-ào de res­f= ~, 
t~e nas ba­
~ - , 

s:::: -J 

-----

Em Umuarama, a assembléia aprovou greve mas Bradesco e ltaú tentaram ,mped1r. chamando a policia em Assis lcaraíma e Umuarama 

-

- .iarapuava a greve mobiflzou a maiona absoluta dos bancários 

Em Paranava/ também houve expross,va plltl1c1pi1\\1,, 
dos bancAnos na grevp q11P pnrou 0 s,st,,ma fin,111,,,,,-., 



8 Interditos viram arma contra os trabalhadores 
,\ L',1r,llcg1,1 d.i CN B-Cl IT e ,cu, 

,1nd1c'.lllh. que .1p1is1,1r.un 11.1 po, ,ihi li ­

d,1dc d.: clcll\ ,ir ,1 11111dadc da cat.:i:ori.i 

b,11lL\tri .1 . r,,n .1kcend,1 .1 luta do, t~ab,1 -

lh,1d,,1 e, d,is h.me,is puhliL·<" L' pn, ,l ­

,1, ,,. e,t.1, ., c-cn.1 d1 .U llL' d,11nu~111,igi' 11c1,1 

d1,, l'.llllJlll'll\1' , (1' h,llll'.lllll , L'll lbll lll -

1.11 11 .1 11\.11, l,lllg.1 e l,H te grL'\ L' d.1, u 1!1 -

11\,1, du .1, 1k,.1d .1 , . c'l ' lll .1,k<in dn, 

b.111c-.1n11s de 111,1i1111,úe, puhliL·;1, e pn­

, ,1d,1, . de 111d11 ,, p,11, 

1:. ,·l,m1 lJLll' Çss,\ e,u:11c:g1.1 L'llllll ,1-

ll\lll Ll, ,mcrc:"c' dL1, b:mquc1ro,. qu,-. 

p.u ,1 f,,1\·.1r .1 ,1bcnur.1 do, h,uico,. u,a- Ate a Pottc,a Fede,a, fc '1:"C :ada c,r.:'d a 9'2.e dcs tà"Ca"os 

r:un dc> iüdo,o, meio,. 111uito, dck, Ii t'- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

gll1111,1,. como o, irnerdi tos proibitono,. 

O mterdito é Ulll.t med1d,1Jund1c.1 u,.1d.1 c'lll con­

tlito de 1c1r.1. qu.mdo o propiiet:üio pede ao ju11 

que: prolL~a o que ele ak ga ser sua propiicdade 

conlr.l uma, iolência iminemc. O, b.111dm1, cm 

gre, e n:io tomar:im os prédio, do, banem, nem 

.imear;aram o patrimônio dos banqueiros. Por­

lalllo. o, imerdito~ concedido, pela Ju ,11ça dc,­

rbpcitam o direito de gn'., e e a li, re organiza-

\' :Íll do, trab,1 1!1.1dore,. g,u-,mudo, pela Con,t1-

1u1ç:i11. --:a b.1,c: do P.Klll. ,\ Ju,uça c-rnicedeu 

, .írio, in1crd11,is. com multa., qu.: supera, am a 

c-ap,1c1d.1dc tin.mcc:trn do, sindicato, e o que aca­

bou le, ,mdo :i r..-abcnura de mui ias agência, 

h.111,an,1' . Vej,1 11ll, quadro, ao lado a quanti­

d.1d.:.: '" , ,1il1rc, 1 defendo, pela Jusuça) no, 

unerditn, prn1b110110, na ba~c do Pactu. 

t!fujjlTI!ili@ilij] 00J rffiJ Glliiü fE:tm • • 1 ;ffilMéf ~ fu 
No último dia 17 de outubro, vários sin­

dicatos de bancários do Paraná reali­

zaram manifestações para lembrar os 

quatro anos do leilão de privatização do 

Banestado. Na base dos Sindicatos do 

Pactu houve manifestações com 

panfletagem em frente as agências do 

ltaú. O material distribuído denunciou 

para a população as demissões feitas 

Fetec recebe registro 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Depois de ,·ários anos de awaç;io sindical em defe­

sa do, ba ncário~ do Paraná. a FETEC recebeu a carta de 

registro ~indicai da entidade. no Mi nis1ério do Trnbalhoem 

Brasilia. Vale lembrar que desde a , ua fundação. li.í I J 

anos. a FETEC. mesmo ,em regulamentação oficial. tem 

marcado a sua trajetória pela luta intensa em defesa dos 

trabalhadores e da cidadania. 

pelo ltaú após a aquisição do Banestado 

e as falcatruas do processo de 

privatização. Vale lembrar que com a 

venda do Banestado 8 mil bancários e 

terceirizados perderam o emprego. mas 

o ltaú saiu no lucro pois além das van­

tagens na compra, ainda ganhou o di­

reito de movimentar as contas do go­

verno durante 1 O anos. 

CNB-CUT e FETEC/PR NO AR 

Você pode saber mais sobre o trabalhos 
dos sindicatos de bancários da CUT, de 
outras categor ias prof issio nais e muitas 
informações importantes no campo do 
trabalho , acessando as páginas da CNB­
CUT e da FETEC/ PR na Internet. Os en­
dere ços são : www .cnbcut .com .br e 
www.bancariospr.com. ACESSEI 

PARANAVAI 
Valor (R$) multa/dia 

50.000.00 

1 O tl00.00 

_,oo 000.00 
10.000.00 

~o uJu.oo 

Banco 
HSBC 
Bradesco 
lwu 
CEF 
Real 

:! 

Banco Valor (RS) multa/dia ' 
CAMPO MOURÃO ~l-

2.0tll 1.00 1 
llau 
HSBc' 10.000.nu 

2.000.00 ~ 
I0.00()_líO 

BB 
Real 
L'rub.mco 

Santander 

2.000.00 
10.000.00 r 

GUARAPUAVA ~ 
Banco _ Valor (RS) ~ulta/dia 9 
CEF(Pitangal 1 __ 000.00 

lcaú 50.000,00 

BE 
HSBC 
Bradesco 
ltaú (Laranjeiras) 
Real 
HSBC (Pitanga l 
lraú (Pirangal 

20.000,00 
20.000.00 
20.000.00 
20.000.001 
20.000.00 
20.000.00 

20 .000.00 ~ 

UMUARAMA l~ 
Valor (RS) multa/dia ~~ 

5.000.00 ,; 
5.000.00 J. 

Banco 
Brade,co 
HSBC 
ltaú 
Sudame,i, 
88 
Caixa 
Real 
ltaú (Altônia) 
ltaú (lcaraíma) 
Unibanco 
ltaú (Assis) 
HSBC (A~~is) 

HSBC (CrnLeirol 
ltaú (Cruzeiro) 

5.000.001) 
5.000.00 , 
5.000.00 , 

2~:::~r· 
5.000.00 
5.000.00 
5.000.00 

10.000.00 
10.000.00 1 

10.000.00 
10.000.00 

TOLEDO 
Banco 
HSBC 
Bradesco 

Valor (R$) multa/dia 1 

so.ooo.00 , 

so.ooo.00 l 



ltaú é obrigado a reintegrar demitidos r ---....-, -~- . 
"" 

' ~-:-- . 

O Sindicato do, Bancários de Umuarama conquistou na Justi ça a reintegração de Edgar 

Novato da Luz, fu ncionário cio ltaú ele Altôni a. Também através de ação jud icial , foi 

reintegrado lrineu Pedro Pelegri ni . Ambos era ponadores ele LER/DORT quando fo ram 

. t~ --~ I --;-o. 

'· , '( 1 -~-
demitidos. lrineu _j(i vinha se tratando ela doença antes da homologação. Já Edgar descobriu que tinha a 

doença por ocasião cio exame demi ss io nal. Vale ressa ltar que Edgar não fez o exame com o médico 

recomendado pelo banco. Muito, bancários têm evitado procurar um médico para reali zação de exames 

periódicos, exatamente em fun ção cio medo de ser detec tada alguma doença e essa descoberta levar à 

de mi ,são. Por esse fa to. não é estranho que cm algun , ca,o,. como o do Edgar. a doença é descoberta 

" 1111en te no exame demissional. O, Si ndicatos do Pactu têm orientado aos bancá ri os para que. suspeitan­

do ele algum problema com a saúde. procurem o seu médico e peçrnn o, exame, necessários. É importan­

te lembrar que: os recibos da consulta, resultado, dos exames e demais documentos devem ser guardados. 

Eles podem :,er muito úteis futu ramente, numa açfüi de rcitcgração. por exemplo. 

! 
~--, 

~-· ,-., 
J • . .; 

;j 

-:) 

~ 

::;1 

:;:) 

r-J 
- 1 

Sccà C.1mp,.. ~! ,rJo 
ltaú fedido! 

r Neste banco tudo é grande. Os luc ros são enormes. 
~ . 

G randes ta mbé m são as ta ri fas cobradas de quem prec,-1 sa ,~ia nt~r un_i a conta o u to mar clir'. he iro e mprestado. J M a ror a rnda e o descaso com que este banco trata seus 

1 e mpregado s. Na agênc ia de Campo M o urão. e em o u­

...-\ tras da reg ião, um proble ma ve m de ixando os bancári os 

rr-, doentes . São os ca rpe tes úmiclos e fedidos . Com o mau­

,,.) c he iro a té se ada pta . O pro ble ma é o g rande número ele 

~ bancá rios com doenças respirató rias . Para resolver o pro­

""i ble ma , 0 S indi cato dos Bancários ele Campo Mo urão re­

,--. a lizou uma manifestação pedindo providênc ias. Essa ma­

l"'\ n ifestaç;:io teve apo io ele c lientes e usuá rios cio ltaú , que 

11\ també m usaram m ásca:as e m prote~t? con~ra o probl e-
1 0 b ·irico Looo apos essas man,testaçoes, o banco fN ma n , · 0 

_ . .-

1 . v ide nciou a troca cio cai pele e m C a mpo Mou, ao . C1\ pi o _ ~-

f".I 

Toledo tem Procuradoria do Trabalho 
E-.1{1 l unc1unando Je1,,de \Ctembro em TokJo u Ca rtóri o de OfícIO da Procuradoria R eg10nal do 

Trnb,1lh1 > d.i 9a Reg1:t,, O 1rah~llho do Ofíc10 é importante para agi li1ar o encaminhame n10 de denún­
c1,1-, envo lvendo ni.tu.., trato, ao,;; trabalhadores, rna:-i a ::,ua instaçãoa em To ledo só foi possível 
devido .m ,lpn10 <.k d1vcr,n, \ 1nd1cato,, entre eJe.., o Si ndicato do::. Bancún o::., e da ::.oc1edade orga­
llllada. que ,i..: n10b1l11Jra111 r.: con...,egu 1r.1111 º"' m<h e1::. nece::.::.áno::. para que o órgão entras::.e em 
lunc1on,ulll.:ntn Além do Srnd1ca10 do" B.mc,mo.., , a ca mpanha Junto à sociedade teve a paruc1pação 
do, .., 11 1<.l 1c.1to, do.., !\kt.ilurg1co, ,\limcnti.iyão. Comerc1drio:,, Varep sta ... e Servidore, Murnc1pa1.;;; . O 

Ofic1o c ... 1.í lnc,11t1.1do 11.1 RuJ Almm.1111e Barro,o, cm frente a Prefe 11ura. 

APLE R • Diversos sindirnlos de trabalhadores de Toledo estão inicia ndo a cr ianção da 
Associação dos Porladores de Ler de Toledo e Região. A pr imeira re un ião já fo i realizada e a 

pró~ima está sendo agC'ndada. A A PLER. que jtl existe em algumas regiões, como Umuarama onde 
funciona muito bem, tem como objetivo orientar, discutir e defender os interesses dos trabalhadores 
vítimas de doenças ocupacionais. Em hrcve será marcada uma reunião com trabalhadores lesionados, 
para al'clerar o processo de criação ela entidade. 

REFORMA SIN DICAL 
Nos dias 7 e 8 de outubro foi 
realizado em Florianópolis o 
Seminário sobre a Reforma 
Sindical. O evento debateu os 
diversos pontos da proposta 
que irá trâmitar no Congresso 
Nacional. O Pactu esteve 
presente neste seminário 
atra vés dos diretores João 
Carlos Padilha e Isabel 
Cristina Gregorio (Toledo) e 
Edilson José Gabriel 
(Umuarama). 
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As comemorações do Dia do Bancário no Pacto 

1 -,-

Al moço dos bancários em Marechal C Rondon Jantar dos Bancários em Umuarama 

Wi/c,,.111deSould 

Almoço com bancários e fomil,ares , em Toledo Em Umuarama, também teve boa musica para dançar 

Bancários eleitos 
A cada eleição é maior o número de candidatos bancários, o que mostra que essa é 

uma categoria politizada e com participação preponderante nos pleitos eleitorais. Na 

base do Pactu, foram diversos candidatos a vereador nas últimas e!eições. Foram 

eleitos Osni Miguel Santana (Umuarama) , recém-aposentado do Banco do Brasil . Na 

base de Campo Mourão foram eleitos dois bancários : Fábio Caparroz, em Barbosa 

Ferraz, e Edvaldo de Andrade, em Peabiru. Já em Paranacity, base de Paranavaí, o 

bancário José Carlete (BB) foi eleito vice-prefeito. 

CUT e~ t 110 r! 1 

Assista todos os 
sábados, às 15h15, o 
Prnqrama TV-CUT, 
pela Rede TV. fique 
por dentro dos mais 

importantes assuntos 
envolvendo o campo 

do trabalho. 

i(0.lntonize através 
p■rabonca ou ,TV a li •""!!Ir.:'.. ~~~r't\-~· ..... .., . 

Fórum Social abre inscrições 
Estão abertas as inscrições para o Fórum Soci-

al Mundial 2005. O evento acontecerá em 

Porto Alegre, entre os dias 26 e 31 de janeiro. 

A programação do Fórum está sendo construída 

com a participação de mais de 1.800 entidades 

que indicarão temas para serem discutidos 

durante o evento. O prazo final para se inscre­

ver é dia 30 de novembro. Outras informações 

no site do FSM: .www..fo.r.umsocialmundiaLo_rg,_b_r 

Já faz algum tempo, mas vale o registr 

Em virtude de ter sido distribuída a re · 

vista dos bancários, em agosto, e e 

setembro e outubro o jornal Pactu nã 

ter circulado por causa da intensa cam 

panha salarial com greve prolongad 

somente agora registramos as comemo 

rações do Dia do Bancários. Em Camp 

Mourão o Seeb realizou o seu tradicio 

nal Baile dos Bancários, que, mais um 

vez foi um sucesso . O Sindicato do~ 

B~ncários de Toledo lembrou a dat~ 

com confraternização entre bancários e 
familiares1' 

Em Marechal Candido Rondon foi pro .. 

movido, no dia 21 , almoço com os banil 

cáries e, no dia 28, foi realizado almoçcr.t, 

em Toledo e um jantar em Palotina. E~ 

Umuarama, foi realizado o também tradiíil 

cional Jantar Dançante dos Bancário~ 

que, segundo o coordenador de even~ 

tos do Sindicato, Reinaldo Henriques~ 

Fernandes, "foi uma das melhores edi~ 

ções", com um grande compareciment q 
de bancári~s e seus familiares , colabo~ 

rando para isso a boa música e o sabo ~ 

. roso Buffet Dunas. Ainda segund~ 

Reinaldo, também foi um momento par~ 

apresentar aos associados a reforma da' 

sede social dos bancários1 

FINAL DE AN0 1 
E m Umuarama o Sindicato p ~ 

. ' rogramo 
para o dia 20 de novembro a c f 
. _ on rater 

n1zaçao de final de ano para os b , . 
. . ancan-

os e familiares Será na Ch , 
, . · acara do 

Ba_ncanos, com almoço, esportes 
recreaçao. Os convites 1·á est- , 

ao a vend 
no Sindicato: (44) 622-1979, 
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